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EMENTA

Estágio Supervisionado em Ensino Fundamental. Apresentação dos documentos que embasam a prática do Estágio. Discussões teóricas e

aplicabilidade metodológica do ensino. Políticas Públicas voltadas à educação. Preparação de Planos de aula e textos didáticos para as

regências. Orientações para as observações e regências no ambiente escolar. Debates sobre o Estatuto da Criança e Adolescente.

Desenvolvimento de Práticas Extensionistas como parte da Curricularização da Extensão, vinculado a projeto e/ou programa de extensão.

I. Objetivos
Possibilitar aos acadêmicos a compreensão da importância do diálogo entre as discussões teóricas e a prática do Ensino de História,

evidenciando a necessidade de um aprendizado que vincule Ensino e Pesquisa de História na sua prática no estágio e na sua formação

enquanto professor-pesquisador.

II. Programa
UNIDADE I 

- Os Debates do Ensino de História no Brasil a partir da década de 80 do século XX; 

- O universo escolar na perspectiva dos documentos que regem a prática do ensino-aprendizagem;

Prática

- Atividades de Estágio: Observação (espaço escolar e o espaço da sala de aula). 

UNIDADE II 

- A Formação Docente e os Novos Desafios;

- Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Estado do Paraná – História;

- Correntes Historiográficas e o Ensino de História.

Prática

- Atividade de produção escrita: relatório das observações realizadas; 

UNIDADE III

- Aprendizagem histórica 

Prática

- Atividade de Regência 

UNIDADE IV

- A utilização de fontes históricas nas aulas de História; 

- Aula-oficina para articular teoria e prática; 

- Planejamento escolar: Plano de Trabalho Docente

Prática

- Elaboração de relatório final apresentando as atividades realizadas na disciplina. 

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas; 

- Discussão de textos e da experiência do (a) estagiário (a) na escola; 

- Apresentação de filmes e documentários; 

- Oficina; 

- Trabalhos em sala de aula; 

- Supervisão para preparação da regência.

IV. Formas de Avaliação
V. FORMAS DE AVALIAÇÃO

Serão considerados objetos de avaliação todas as atividades desenvolvidas no decorrer do ano como: 

- Relatórios Parciais; 

- Ações realizadas no campo de Estágio (Observações, Hora-atividade e Regência); 

- Supervisão de Estágio; 

- Oficinas; 

- Participação em sala: discussões que articulem prática e teoria; 

- Relatório Final. 

VI. CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO: 

- Clareza e objetividade nas atividades escritas; 

- Coerência com a bibliografia utilizada; 

- Nas oficinas e nas regências: adequação da linguagem, conceitos históricos utilizados cor-retamente, postura (corporal, entonação de voz e

diálogo com a turma) e coerência na apre-sentação da proposta, assim como na atividade avaliativa a ser aplicada; 

- Nas supervisões de Estágio que serão previamente agendadas – o(a) acadêmico(a) deverá apresentar o texto de aula e a atividade que 
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pretende desenvolver na escola fundamentada em autores atuais e com conceitos históricos empregados de forma correta. A supervisão

também tem a finalidade de discutir aspectos do campo prático do estágio que o (a) acadê-mico (a) julgue relevante. Não será considerada

como Hora de regência quem não passar por supervisão com Plano e Texto de Aula, sistematizados; 

- Todo material entregue deverá estar de acordo com as normas ABNT; 

- O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la; 

- Quando necessário, realização de bancas para avaliação da prática;

- O sigilo sobre a prática do universo escolar assumido pelo (a) estagiário (a) ao assinar o TERMO DE COMPROMISSO de estágio quando

quebrado será motivo de reprova na dis-ciplina; 

- A ficha de frequência original que comprova as horas de estágio realizadas na escola de-verá estar com a carga horária solicitada, assinada

e carimbada pelo (a) responsável da es-cola onde o acadêmico (a) desenvolve o estágio. A falta deste documento ou a entrega in-completa

ou rasurada causará a reprova imediata do (a) acadêmico (a) na disciplina de Es-tágio Supervisionado I. 

- 

RECUPERAÇÃO DE RENDIMENTOS

 A recuperação de rendimento será realizada por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação definidos pela

docente.
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